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EMENTA

O planejamento da prática docente pautada na legislação vigente, documentos orientadores, políticas educacionais e na produção de

conhecimento no âmbito da Educação Infantil. Reflexão e prática envolvendo as disciplinas de teoria e metodologia de ensino, para

fundamentação da observação, participação e atuação na Educação Infantil. 

I. Objetivos
&#9679;Compreender a prática pedagógica na sua complexidade e a importância da atuação docente na perspectiva investigativa;

&#9679;Relacionar a teoria e a prática, como unidade da práxis educativa, no âmbito Educação Infantil;

&#9679;Elaborar e implementar o Plano de Trabalho Docente de Estágio Supervisionado na Educação Infantil;

&#9679;Problematizar as experiências educativas vivenciadas ao longo do estágio;

&#9679;Produzir e apresentar relatório crítico e reflexivo da atuação em campo de estágio.

&#9679;Participar do seminário final do estágio.

II. Programa
1º Semestre

- Caracterização e concepções de estágio à formação docente; 

- O estágio na formação do professor;

- Organização do estágio curricular na Educação Infantil: etapas e processos (documentos, elaboração de plano de aula, relatório e seminário

final);

- Normatizações da Educação Infantil (Legislação Federal, Estadual e Municipal);

- Os profissionais da Educação Infantil: formação, atuação, nuances e perspectivas;

- O trabalho pedagógico no centro de Educação Infantil: o planejamento tendo a criança como foco e a organização do tempo e do espaço

das atividades diferenciadas;

- Avaliação com crianças pequenas numa perspectiva formativa.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será ministrada de modo que a discussão sobre os temas pertinentes esteja sempre presente, com o intuito de que a práxis

educativa possa ser construída em sala de aula. Desta forma, serão utilizados variados recursos metodológicos tais como: aula expositiva e

dialogada, textos diversificados, planejamento e implementação de aulas, seminários, relatos de experiência, trabalhos individuais e em

grupo, observação, participação e atuação nos Centros de Educação Infantil (60h), o relatório final reflexivo (20h) e seminário final (15h), além

de 68h da disciplina em sala de aula.

IV. Formas de Avaliação
V AVALIAÇÃO

Os acadêmicos serão avaliados numa perspectiva formativa, a partir do envolvimento nas atividades propostas e o comprometimento com as

práticas de estágio supervisionado. Desta forma, serão instrumentos de avaliação a participação nas aulas e realização das atividades

propostas, tendo coerência, concordância e aprofundamentos; apontamentos no ‘diário de bordo’ (caderno pessoal do aluno para anotações)

das etapas de observação, participação e atuação; elaboração do plano de aula, síntese reflexiva/relatório contemplando todas as etapas do

Estágio Supervisionado; e exposição no Seminário Final. Os/As acadêmicos/as que não conseguirem cumprir as atividades, nos respectivos

períodos programados, terão a oportunidade de recuperação desde que todas as etapas do estágio sejam cumpridas, conforme carga horária

prevista, vigência da disciplina no semestre e aceite da escola/CMEI. 

Busca-se atingir os objetivos propostos inicialmente e, que os acadêmicos possam construir saberes experienciais a partir dos saberes

profissionais e disciplinares trabalhados.

Critérios de avaliação:

A avaliação terá caráter formativo e levará em consideração a participação dos alunos no desenvolvimento do conteúdo e realização das

atividades - leitura dos textos, participação nas atividades. Será avaliado ainda, o envolvimento, comprometimento e apropriações realizadas

nos momentos de observação, participação, atuação, síntese reflexiva e seminário final, que compõem o todo da disciplina de estágio, e

correspondem à formação teórico-prática.

Registro da nota:

Ao término do semestre letivo será atribuída a nota resultante das verificações de aprendizagem definidas neste plano de ensino,

respeitando-se o mínimo de dois instrumentos de avaliação, podendo ser: ficha de avaliação das etapas de observação, participação e

atuação, relatório reflexivo do estágio, seminário final.
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